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1 INTRODUÇÃO
A biomassa de algas apresenta elevadas taxas de crescimento e a possibilidade de cultivo em terras não aráveis e águas residuais de tratamento de efluentes, não competindo com alimentos, sendo por esse motivo considerada um importante substrato na produção de biocombustíveis. Estas algas também podem ser responsáveis por problemas ambientais em locais com elevado grau de eutrofização. Dessa forma, o cultivo ou aproveitamento da biomassa algal para geração de energia pode ser um fator chave à produção de biocombustíveis, como etanol, biodiesel, biometano e bio-hidrogênio. 
A co-digestão é o processamento anaeróbio de uma mistura de substratos com características diferentes, podendo fornecer nutrientes que estão em falta em um substrato e aumentar o rendimento de biometano produzido. A microalga Spirulina é um co-substrato ideal para co-digestão com biomassa de macroalgas, pois contém elevado teor de nitrogênio. Assim, devido à complementaridade de composição da biomassa de macroalgas e microalga do gênero Spirulina, o objetivo deste trabalho foi estudar a produção de biometano a partir da co-digestão de biomassa de macroalgas e Spirulina sp. LEB-18.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
A produção de biometano a partir de biomassa de algas foi avaliada sob temperatura termofílica. O processo ocorreu por 90 dias em batelada sequencial, em três biorreatores anaeróbios de 1,5 L a 50 ± 2 °C. Diariamente os biorreatores foram alimentados com concentrações de 7, 10 e 13 g. L-1 da mistura de biomassa da microalga Spirulina sp. LEB-18 e de macroalgas, porém com concentrações diferentes para cada biorreator. Foram avaliadas a alcalinidade, concentração de nitrogênio amoniacal e a produção de biometano.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A Tabela 1 apresenta os resultados de alcalinidade, pH, concentração de nitrogênio amoniacal e produção específica de biometano na co-digestão da biomassa de macroalgas e da microalga Spirulina sp. LEB-18 com concentrações de alimentação de 7, 10 e 13 g . L-1.
Tabela 1 – Resultados obtidos na co-digestão da biomassa de macroalgas e da microalga Spirulina sp. LEB-18.
	Ensaio
	Alcalinidade

(mg. L-1 CaCO3)
	pH
	N-NH4 (mg. L-1)
	Produção específica de biometano (d-1)

	E7
	1709,96 ± 201,68
	7,20 ± 0,09
	334,20 ± 156,86
	0,14 ± 0,04

	E10
	1941,95 ± 285,25
	7,27 ± 0,14
	341,55 ± 149,06
	0,10 ± 0,03

	E13
	2094,04 ± 301,75
	7,16 ± 0,09
	341,34 ± 152,44
	0,14 ± 0,04


O pH manteve-se dentro do intervalo considerado ótimo (6,8 – 7,5) para a atividade das bactérias metanogênicas. Embora a medida do pH seja uma importante informação sobre o estado do processo, a alcalinidade é uma segurança a possíveis desequilíbrios na sequência de reações da digestão anaeróbia, atuando na capacidade de tamponamento e neutralização dos ácidos em solução, sendo uma segurança a possíveis quedas de pH (Andrade, 2009). A concentração de nitrogênio amoniacal esteve dentro de faixas seguras ao processo, uma vez que sua toxicidade é relatada em valores acima de 1500 mg. L-1 de NH4+ (Sakar et al., 2009; Sung & Liu, 2003). Embora a produção específica de metano seja menor quando comparado a estudos nesta linha - como apresentado por Yen & Brune (2007), que obtiveram produção de 1,17 d-1 na co-digestão de biomassa de algas e resíduos de papel - deve-se levar em consideração a disponibilidade destes substratos, sua elevada taxa de crescimento, a não competitividade com alimentos na produção deste biocombustível e possíveis problemas ambientais ocasionados por estes organismos em meios eutrofizados. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante da disponibilidade de biomassa de macroalgas na zona Costeira do Estuário da Lagoa dos Patos, dos problemas ambientais associados ao processo de eutrofização e da composição da microalga Spirulina sp. LEB-18, a utilização da co-digestão da biomassa dessas algas mostrou-se uma alternativa promissora para a produção de biometano.
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